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Resumo 

FACCIN, Ângela. Atividade antibacteriana in vitro e in vivo de Schinus 
terebinthifolius Raddi no controle da mastite bovina. 2013. 67f. Dissertação 
(Mestrado) – Programa de Pós Graduação em Veterinária. Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas. 
 
O interesse científico pela fitoterapia levou ao desenvolvimento de pesquisas 
baseadas nas práticas populares. Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
atividade antibacteriana do extrato hidroalcoólico e óleo essencial das folhas e frutos 
de Schinus terebinthifolius Raddi em dois estádios fenológicos frente a bactérias 
relacionadas a mastite bovina, além de testar um extrato da planta, com ação 
antibacteriana, para ser utilizado na antissepsia da ordenha. A dissertação está 
apresentada em dois artigos científicos. O primeiro, refere-se  a atividade 
antibacteriana in vitro do extrato hidroalcoólico e óleo essencial das folhas e frutos 
em dois estádios fenológicos, testados pela técnica de microdiluição serial em 
placas contra bactérias da mastite bovina. Os resultados foram expressos pela 
Concentração Bactericida Mínima. Todos os extratos apresentaram atividade 
antibacteriana. O segundo trabalho demonstra resultados referentes ao experimento 
in vivo, onde foi testado o extrato hidroalcoólico das folhas da planta no pré e pós 
dipping, durante doze semanas consecutivas, como controle se utilizou iodo 
comercial, foram coletados dados semanais referentes a mastite clínica, subclínica, 
e novas infecções intramamárias, e dados quinzenais da saúde do esfíncter e da 
pele do teto. Nenhum dos índices analisados apresentraram diferença estatísticas 
entre os tratamentos, sugerindo que o extrato da planta pode ser usado para 
antissepsia dos tetos como substituinte dos produtos convencionais. Em nosso 
estudo obtivemos resultados satisfatórios da utilização desta planta, ela apresenta 
ação antibacteriana frente as bactérias da mastite bovina e na desinfecção dos tetos 
tem resultados semelhantes aos do produto convencional. 
 
Palavras-chave: Aroeira-vermelha. Antissepsia da ordenha. Mastite. Ação 
antibacteriana.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Abstract 
 

FACCIN, Ângela. Atividade antibacteriana in vitro e in vivo de Schinus 
terebinthifolius Raddi no controle da mastite bovina. 2013. 67f. Dissertação 
(Mestrado) – Programa de Pós Graduação em Veterinária. Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas. 
   
The scientific interest in herbal medicine has led to the development of research 
based on the popular practices. This study aimed to evaluate the antibacterial activity 
of the hydroalcoholic extract and essential oil from the leaves and fruits of Schinus 
terebinthifolius Raddi at two growth stages against bacteria related to bovine mastitis, 
besides testing a plant extract with antibacterial action, to be used antisepsis in 
milking. The thesis is presented in two papers. The first refers to the in vitro 
antibacterial activity of hydroalcoholic extract and essential oil from leaves and fruits 
at two growth stages, tested by serial microdilution plates against bovine mastitis 
bacteria. The results were expressed as Minimal Bactericidal Concentration. All 
extracts showed antibacterial activity. The second paper shows results for the in vivo 
experiment, which tested the hydroalcoholic extract of the leaves of the plant before 
and after dipping for twelve consecutive weeks, was used as control iodine 
commercial, weekly data were collected regarding clinical mastitis, subclinical and 
new intramammary infections, and biweekly health data sphincter and skin from the 
ceiling. None of the indices analyzed apresentraram difference between treatments, 
suggesting that the plant extract can be used to teat antisepsis as a replacement of 
conventional products. In our study we have obtained satisfactory results from the 
use of this plant, it has antibacterial activity against bacteria in bovine mastitis and 
teat disinfection has similar results to the conventional product. 
 
Key words: Brazilian pepper tree. Antisepsis milking. Mastitis. Antibacterial action. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A mastite é a principal afecção de bovinos destinados a produção leiteira 

(Langoni et al., 2011). É a enfermidade de maior prevalência, determinando redução 

na produção de leite, perdas pelo descarte e morte de animais, e custos com 

tratamento (Schuch et al., 2008). Além da diminuição na produção e perda da 

qualidade do leite, observa-se a perda da função do parênquima glandular, tornando 

o úbere uma reserva de patógenos (Reis et al., 2003). É causada principalmente por 

agentes bacterianos, dos quais são mais frequentes os que pertencem aos gêneros: 

Staphylococcus, Streptococcus e Corynebacterium (Oyarzabal et al., 2011).  

Bactérias Gram negativas, como a Escherichia coli e Pseudomonas spp.,também 

causam mastites, mas com menos frequência (Ladeira, 2007).  

Para a prevenção dessa enfermidade, se encontram a higienização do 

ambiente, dos equipamentos e a antissepsia do úbere após a ordenha, o qual reduz 

o número de micro-organismos patogênicos (Mota et al., 2011). A antissepsia de 

tetos é uma prática incorporada na rotina de ordenha, sendo importante para o 

controle de mastite (Schuch et al., 2008). O tratamento convencional é geralmente 

baseado em antibióticos, que nem sempre são eficazes, podendo tornar as bactérias 

resistentes. Além disso, seus resíduos podem afetar a saúde humana e interferir nos 

processos de fermentação na indústria de leite (Diaz et al., 2010).  

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento já autoriza por meio da 

Instrução Normativa n° 64, de 18 de dezembro de 2008, o uso de extratos vegetais 

na sanitização de equipamentos e instalações e também no tratamento e prevenção 

de enfermidades dos animais na produção orgânica (Brasil, 2008). De acordo com o 

Decreto n° 6.323, de 27 de dezembro de 2007, o sistema orgânico de produção 

agropecuária é todo aquele em que se adotam técnicas específicas, mediante a 

otimização do uso dos recursos naturais e socioeconômicos disponíveis e o respeito 

à integridade cultural das comunidades rurais, tendo por objetivo a sustentabilidade 

econômica e ecológica, a maximização dos benefícios sociais, a minimização da 

dependência de energia não renovável, empregando, sempre que possível, métodos 

culturais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao uso de materiais sintéticos, a 



eliminação do uso de organismos geneticamente modificados e radiações 

ionizantes, em qualquer fase do processo de produção, processamento, 

armazenamento, distribuição e comercialização, e a proteção do meio ambiente 

(Brasil, 2007). 

A utilização de plantas com fins medicinais, durante vários séculos constituiu 

a base terapêutica da prática médica (Branco-Neto et al., 2006). Segundo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) estima-se que 80% da população do planeta, 

de algum modo, utiliza plantas medicinais como medicamento (Lucina et al., 2006). 

Ultimamente, a importância da fitoterapia foi reafirmada devido a melhorias nas 

técnicas de vigilância biológica e validação científica (Melo et al., 2002). O crescente 

interesse da comunidade científica pela fitoterapia nas ultimas duas décadas, levou 

ao desenvolvimento de várias pesquisas baseadas nas práticas e ditos populares 

(Santos et al., 2006).  

O Brasil apresenta uma flora medicinal particularmente rica, sendo alvo de 

estudos etnobotânicos e etnofarmacológicos na segunda metade do século XIX e no 

inicio do XX (Mentz et al., 1997). Dentre as plantas de vasto uso popular encontra-se 

a Schinus terebinthifolius Raddi (Branco-Neto et al., 2006). Esta planta, pertencente 

a família Anacardiaceae, é comum da vegetação litorânea (Nunes et al., 2006), e 

popularmente é conhecida como aroeira-vermelha ou pimenta-rosa (Roveda et al., 

2010). É uma planta nativa no Brasil e em toda América do Sul, e introduzida na 

Europa, onde é muito apreciada por sua beleza e seu porte, sendo empregada na 

arborização de ruas (Ribas et al., 2006). Apresenta-se como uma árvore de porte 

médio, monóica, de folhas compostas e aromáticas sendo usada em culinária, 

recebendo na França o nome de poivre rose, um tipo de pimenta doce (Cerkus et al., 

2007). Possui frutos abundantes, pequenos e vermelhos durante a maturação 

(Mesquita 2009). Sua madeira é dura de múltipla utilização inclusive para a 

produção de carvão e lenha (Mesquita 2009). Trata-se de uma planta muito utilizada 

na medicina popular brasileira e apresenta crescente número de estudos a seu 

respeito na literatura médica (Coutinho et al., 2006).  
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2 OBJETIVOS 

Os objetivos deste estudo foram avaliar a atividade antibacteriana do extrato 

hidroalcoólico e do óleo essencial das folhas e dos frutos de Schinus terebinthifolius 

Raddi em dois estádios fenológicos frente a bactérias relacionadas a mastite bovina, 

além de desenvolver e testar um extrato a base de Schinus terebinthifolius Raddi, 

com ação antibacteriana, para ser utilizado na antissepsia dos tetos na ordenha de 

bovinos de leite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3 ARTIGOS 

 3.1 Artigo 1 
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Atividade antibacteriana do extrato hidroalcoólico e do 

óleo essencial de Schinus terebinthifolius Raddi em dois 

estádios fenológicos. 
 

Resumo  
A medicina tradicional tem sido praticada há muitos séculos. As plantas medicinais se tornaram o foco de 

intenso estudo em termos de validação de seus usos tradicionais, através da determinação de seus efeitos 

farmacológicos, Schinus terebinthifolius Raddi é uma árvore conhecida nativa do Brasil, popularmente como 

aroeira, e comumente encontrada ao longo da costa litorânea. Sendo a mastite a principal afecção de bovinos 

destinados a produção leiteira, o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antibacteriana do extrato 

hidroalcoólico e do óleo essencial das folhas e dos frutos desta planta em dois estádios fenológicos frente a dez 

bactérias relacionadas a mastite bovina. O trabalho foi realizado pela técnica de microdiluição serial em 
placas, foi utilizado extrato hidroalcoólico e óleo essencial das folhas, frutos verdes e frutos maduros nos 

estádios de frutificação e brotação contra as bactérias Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Streptococcus 

agalactiae, S. dysgalactiae, S. uberis, Staphylococcus aureus e duas cepas de Staphylococcus spp coagulase 

positiva e negativa. Os extratos de aroeira demonstraram bons resultados antibacterianos, sendo que o extrato 

hidroalcoólico possuiu melhor resultado contra as bactérias gram negativas quando comparado ao óleo 

essencial, porem frente as demais bactérias todos os extratos obtiveram atividade com diferentes valores de 

Concentrações Bactericidas Mínimas. Mais estudos devem ser realizados a fim de testar a ação desta planta in 

vivo no controle da mastite. 

Palavras-chave: Aroeira vermelha, bactérias, mastite bovina, atividade antibacteriana. 

 

Abstract 
Traditional medicine has been practiced for many centuries. Medicinal plants have become the focus of intense 

study in terms of validating its traditional uses, through the determination of its pharmacological effects, 

Schinus terebinthifolius Raddi is a tree native to Brazil known popularly as mastic, and commonly found along 
the coastline . Being the main mastitis disease of cattle intended for dairy production, the objective of this study 

was to evaluate the antibacterial activity of the hydroalcoholic extract and essential oil of the leaves and fruits of 

this plant in two phenological stages ahead ten bacteria related to bovine mastitis. The work was performed by 

serial microdilution plates was used hydroalcoholic extract and essential oil of leaves, unripe fruit and ripe fruit 

at stages of fruiting and leafing against bacteria Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Streptococcus 

agalactiae, S. dysgalactiae, S. uberis, Staphylococcus aureus and two strains of Staphylococcus spp coagulase 

positive and negative. The mastic extracts showed antibacterial good results, and the hydroalcoholic possessed 

better result against gram-negative bacteria compared to the essential oil, put forward all the other bacteria 

activity extracts obtained with different values of Minimum Bactericidal Concentrations. More studies should be 

conducted to test the action of this plant in vivo in the control of mastitis. 

Key-words: Brazilian pepper tree, bacteria, bovine mastitis, antibacterial activity. 

 

INTRODUÇÃO 
A medicina tradicional tem sido praticada há muitos séculos por uma proporção substancial da 

população do Brasil, principalmente por habitantes do interior do país, a fim de prestar cuidados 

essenciais de saúde física e psicológica (Lima et al., 2006). Plantas aromáticas têm sido reconhecidas 

por muitos anos como grande fonte de agentes farmacêuticos e aditivos alimentares (Bendaound et al., 
2010). Enquanto o conhecimento da medicina popular brasileira é grande, a maioria das informações 

nele contidas não foi verificada por um estudo científico rigoroso, e muitas das plantas receberam 

pouca ou nenhuma atenção (Lima et al., 2006). 
Schinus terebinthifolius Raddi é uma pequena árvore conhecida popularmente como aroeira, que é 

encontrada ao longo da costa brasileira (Leite et al., 2011), pode ser encontrada em algumas regiões da 

Europa e em outras regiões da América (Santos et al., 2007), é uma espécie nativa do Brasil e da 
América do Sul, pertencente a família Anacardiaceae. Elas são árvores dioicas que produzem grandes 

colheitas de pequenos frutos cor de rosa brilhantes dispostos em cachos em hastes pendentes 

(Bendaound et al., 2010). Os frutos destas árvores são ricos em óleo essencial, que dá um sabor 

picante, e são utilizados em xaropes, vinagre e bebidas no Peru, assim como vinhos chilenos, em 
alguns países, os frutos secos e moídos são usadas como um substituto ou como pimenta adulterante 

de pimenta preta (Piper nigrum) (El-Massry et al., 2009). Muitas propriedades medicinais tem sido 

15 



atribuída a essas plantas para além da sua utilização como plantas ornamentais, todas as partes da 

planta têm sido usadas na medicina popular para o tratamento de diversas patologias (Bendaound et 

al., 2010). 
A mastite é a principal afecção de bovinos destinados a produção leiteira (Langoni et al., 2011). É 

causada principalmente por agentes bacterianos, dos quais são mais frequentes os que pertencem aos 

gêneros: Staphylococcus spp., Streptococcus spp. e Corynebacterium spp. (Oyarzabal et al., 2011). 

Bactérias Gram negativas, como a Escherichia coli e Pseudomonas spp., também causam mastites, 
mas com menos frequência (Ladeira, 2007). É um problema importante nos rebanhos leiteiros por 

afetar a saúde dos animais, reduzir a produção e causar alterações significativas na qualidade do leite 

(Zafalon et al., 2008). Além da diminuição na produção e perda da qualidade do leite, observa-se a 
perda da função do parênquima glandular, tornando o úbere uma reserva de patógenos (Reis et al., 

2003).  

Recentemente, a aceitação da fitoterapia como uma forma alternativa de cuidados de saúde aumentou 

entre todos os grupos socioeconômicos da população e tornou-se um setor econômico importante no 
Brasil (Lima et al., 2006). Os produtos naturais podem ser tão eficientes quanto os produzidos por 

síntese química (Oyarzabal et al., 2011). Por estas razões, as plantas medicinais se tornaram o foco de 

intenso estudo em termos de validação de seus usos tradicionais, através da determinação de seus reais 
efeitos farmacológicos, com isso o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antibacteriana in vitro 

do extrato hidroalcoólico e do óleo essencial das folhas e dos frutos de Schinus terebinthifolius Raddi 

em dois estádios fenológicos frente a dez bactérias relacionadas a mastite bovina. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

OBTENÇÃO, SECAGEM E ARMAZENAMENTO DA PLANTA: 
As folhas de Schinus terebinthifolius Raddi foram coletadas em dois períodos distintos, no estádio 
fenológico da planta de frutificação, quando foram coletadas também, frutos maduros e frutos verdes, 

em abril de 2011 e no estádio fenológico da planta de brotação em dezembro de 2011 quando foram 

coletadas apenas folhas. A coleta foi realizada sempre no período da manhã antes das 10:00 horas. O 
material vegetal foi coletado de árvores localizadas no Campus Universitário Capão do Leão, da 

Universidade Federal de Pelotas, município Capão do Leão, Rio Grande do Sul, em um raio de 1Km a 

partir das referências geográficas 31º48’ S 52º24’ O, altitude 17m. As árvores tinham aparência 

saudável, sem sinal de herbivoria. 
As amostras coletadas foram encaminhadas ao Laboratório de Bacteriologia (DVP/FV/UFPel) onde 

foi realizada a separação manual dos galhos e talos restando apenas folhas ou frutos. Após, 

permaneceram durante quinze dias em telas de secagem em local fresco e arejado, livre do alcance de 
insetos e das intempéries climáticas. 

Exsicatas de cada árvore foram enviadas para identificação e conservação no Herbário do Instituto de 

Ciências Biológicas da Universidade Federal de Pelotas. 

 

OBTENÇÃO DOS EXTRATOS: 
Foram utilizadas duas formas de extração para os testes, extrato hidroalcoólico e óleo essencial.  

Os extratos hidroalcoólicos (EHA) foram produzidos com base na Farmacopeia Brasileira (1988), na 

proporção de 1:10, ou seja, 100g de fruto ou folha triturada, para 1L de álcool de cereais 70°GL, essa 

tintura permaneceu em local fresco, na ausência de luz durante 15 dias com duas agitações diárias. 
Após esse período foi realizada a filtragem com filtro de gaze quatro dobras, reposto o volume inicial 

com álcool de cereais 70°GL e armazenados em frasco âmbar na ausência de luz solar. No momento 

do uso de cada um dos extratos, foram retiradas alíquotas de 20 ml de extrato e colocadas em balão de 
vidro com fundo redondo para a extração do solvente através de um rotaevaporador. A extração foi 

submetida a uma rotação de aproximadamente 30 RPM, com temperatura máxima de 56
0
C e sob 

pressão negativa de 600 mm/Hg, em tempo o suficiente para extrair um mínimo de 70% do volume de 

álcool esperado. Logo após a extração, o volume inicial foi reposto com água destilada estéril e a 
solução obtida foi utilizada no momento das avaliações. 

O óleo essencial (OE) das amostras das plantas foi obtidos por hidrodestilação em aparelho Clevenger 

junto ao Laboratório de Produtos Naturais no Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de 
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Alimentos da UFPel, onde foram identificados seus principais componentes químicos por espéctro de 

CG/MS. No momento do uso, os OEs foram previamente diluídos a uma concentração de 5% para as 

bactérias Gram positivas e 20% para as Gram negativas, em água destilada estéril com Tween a 1%. 

 

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIBACTERIANA: 
A avaliação da atividade antibacteriana foi realizada pela técnica de microdiluição serial em placas de 

96 orifícios em triplicata, a fim de ser determinada a concentração inibitória mínima (CIM). 

Os microrganismos testados foram bactérias Gram positivas (uma cepa de Staphylococcus aureus 

ATCC 12600 e amostras isoladas de leite no Laboratório de Doenças Infecciosas da UFPel, duas de 
Staphylococcus spp. coagulase positiva, duas de Staphylococcus spp coagulase negativa, oriundas do 

leite de vacas de uma propriedade localizada em Piratini/RS, uma cepa de Streptococcus agalactiae, 

uma de Streptococcus dysgalactiae e uma de Streptococcus uberis, estas oriundas do leite de vacas da 
Embrapa Clima Temperado, localizada em Capão do Leão/RS) e Gram negativas (Pseudomonas 

aeruginosa ATCC 15442 e Escherichia coli ATCC 8739). 

Os inóculos foram preparados a uma concentração de 10
(⁵⁻⁶)

 UFC/mL em meio BHI 2x, para os testes 

com o óleo essencial o BHI foi preparado com água destilada estéril com 1% de tween. 
A montagem da placa seguiu como descrita pelo documento CLSI M7-A6 (2005) adaptado para 

fitoterápicos. Foram feitas oito diluições diferentes, iniciando com 50% pois nesse orifício havia 

extrato e meio de cultura contendo a bactéria, depois sucessivamente 25, 12,5, 6,25, 3,12, 1,56, 0,78 e 
0,39% e os testes foram realizados em triplicata. Após a incubação das microplacas por 48h à 37°C, 

em estufa para extratos hidroalcoólicos e em estufa com agitação a 75 RPM para óleo essencial, foram 

transferidas alíquotas de 5µL de cada orifício para Agar sangue desfibrinado de ovino à 5% e 
incubadas à 37°C por mais 24 horas. 

Como controle positivo, foram realizadas diluições do mesmo modo, com cloro comercial a 5%. E 

como controle do crescimento bacteriano a partir do inoculo, as bactérias foram postas em orifícios 

contendo apenas água destilada estéril. 
Após a leitura dos crescimentos, a interpretação dos resultados foi realizada pela média geométrica das 

Concentrações Bactericidas Mínimas entendendo esta como, a menor concentração de extrato da 

planta, EHA ou OE, capaz de inibir o crescimento bacteriano a partir das alíquotas transferidas para o 
Agar sangue. 

 

ANÁLISE CROMATOGRÁFICA 

Os óleos essenciais foram  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados referentes as porcentagens das Concentrações Bactericidas Mínimas (CBM) dos extratos 
hidroalcoólicos e dos óleos essenciais das folhas e dos frutos de Schinus terebinthifolius Raddi nas 

duas fases fenológicas frente as 10 bactérias testadas, estão descritos na tabela 1. 

 
Tabela 1: Valores das Concentrações Bactericidas Mínimas dos extratos hidroalcoólicos e óleos essenciais de 

Schinus terebinthifolius Raddi frente a bactérias causadoras de mastite bovina 
 Fase de frutificação Fase brotação  

 Folha Fruto maduro Fruto verde Folha Cloro  

Bactérias EHA OE EHA OE EHA OE EHA OE a 2% 

1 4,9 3,15 79 ≥10 12,5 2,5 7,9 2,5 1,58 

2 15,8 0,6 39,7 ≥10 1,9 1,5 2,4 2 0,78 

3 12,5 0,3 79 ≥10 1,5 1,25 0,78 1,6 0,5 

4 19,8 0,19 79 ≥10 0,78 1,25 0,78 2,5 0,78 

5 19,8 0,95 ≥100 ≥10 3,9 ≥5 1,9 3,2 0,3 

6 39,7 0,12 50 ≥10 0,78 0,04 0,78 0,6 0,78 

7 6,25 0,04 7,9 ≥10 0,9 0,04 0,78 0,5 0,78 

8 6,25 0,79 15,8 ≥5 0,78 0,39 0,9 2 0,3 

9 63 ≥40 63 ≥40 50 ≥40 31 ≥40 0,38 

10 15,8 ≥40 39,7 ≥40 79 ≥40 39 ≥40 0,5 
1: Staphylococcus aureus ATCC 12600; 2: Staphylococcus spp. coagulase positiva (26); 3: Staphylococcus spp. coagulase 
positiva (8A); 4: Staphylococcus spp. coagulase negativa (8); 5: Staphylococcus spp. coagulase negativa (56); 6: 
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Streptococcus uberis; 7: Streptococcus dysgalactiae; 8: Streptococcus agalactiae; 9: Pseudomonas aeruginosa ATCC 15442; 
10: Escherichia coli ATCC 8739. 

Analisando os resultados obtidos dos extratos no estádio de frutificação temos a figura 1 que mostra as 
Concentrações Bactericidas Mínimas dos extratos hidroalcoólicos e dos óleos essenciais das folhas, 

frutos maduros e frutos verdes em relação as bactérias testadas, seguindo a mesma ordem das bactérias 

da tabela. Notamos que o entre os extratos hidroalcoólicos, o que apresentou os menores valores de 
CBM em relação as bactérias Gram positivas, foi o EHA do fruto verde, com exceção da bactéria 

Staphylococcus aureus em que o menor valor de CBM encontrado foi do EHA da folha. Para a 

maioria dessas bactérias o EHA do fruto maduro obteve os maiores resultados de CBM. Quando 

avaliamos as CBM dos OE podemos observar que em quase todas as bactérias o OE das folhas foi o 
extrato que teve os menores valores. Os três OEs não tiveram ação bactericida com a concentração 

testada, contra as bactérias Gram negativas, bem como o OE do fruto maduro não inibiu o crescimento 

das bactérias Gram positivas, na concentração que foi testada. 

 
Figura 1: Gráficos das Concentrações Bactericidas Mínimas dos extratos hidroalcoólicos e dos óleos 

essenciais das folhas, frutos maduros e frutos verdes no estádio fenológico de frutificação. 

 
No estádio fenológico de brotação foram avaliados o EHA e o OE das folhas da aroeira, que podemos 

ver na figura 2, os valores de CBM encontrados são muito semelhantes em relação a ambos os extratos 

frente as bactérias Gram positivas. Porem o OE não demonstrou atividade antibacteriana na 

concentração testada contra as bactérias Gram negativas. 
 

 
Figura 2: Gráfico das Concentrações Bactericidas Mínimas do extrato hidroalcoólico e do óleo 

essencial das folhas no estádio fenológico de brotação. 

 
Na comparação dos resultados das CBMs dos EHAs e dos OEs das folhas nos dois estádios 

fenológicos, de frutificação e brotação, temos a figura 3. Observamos que em relação ao EHA das 

folhas nos dois estádios o extrato no estádio de brotação obteve os menores valores de CBM exceto 
para Staphylococcus aureus e Escherichia coli. Porem o EHA da folha no estádio de frutificação 

também obteve bons resultados, apenas para Pseudomonas aeruginosa que apresentou um valor alto 

de CBM. Avaliando os OEs, em ambos os estádios não obtivemos ação antibacteriana nas 

concentrações testadas contra as bactérias Gram negativas. Contudo observamos ainda, que o OE das 
folhas na fase de frutificação obteve teve os menores valores de CBM para quase todas as bactérias. 
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Figura 3: Gráficos das Concentrações Bactericidas Mínimas dos extratos hidroalcoólicos e óleos 
essenciais das folhas nos dois estádios fenológicos. 

 

Entre as plantas mais populares conhecidas como fonte da especiaria, espécies Schinus são 

caracterizadas por cheiro-pungente dos óleos essenciais concentrados principalmente nos frutos 
(Bendaound et al., 2010). O óleo essencial de Schinus terebinthifolius Raddi é usado no tratamento de 

problemas respiratórios, micoses, infecções tópicas por Cândida spp., e a sua atividade é atribuída as 

altas concentrações de ofmonoterpenes presentes (Lima et al., 2006).  
A atividade antibacteriana de extratos de plantas medicinais é avaliada através de técnicas que utilizam 

uma pequena quantidade da substancia para inibir o microrganismo testado, através da determinação 

da concentração inibitória mínima (CIM) ou concentração bactericida mínima (CBM). As variações 

referentes a determinação da CIM de extratos de plantas podem ser atribuídas a diferentes fatores, 
dentre eles podemos citar a técnica aplicada, o microrganismo e a cepa utilizada no teste, a origem da 

planta, a época da coleta, se os extratos foram preparados a partir de plantas frescas ou secas e a 

quantidade de extrato testada (Ostrosky et al., 2008). Geralmente o método utilizado é a microdiluição 
serial em placas, utilizando microplacas. O método de microplacas é barato, tem reprodutibilidade, é 

30 vezes mais sensível que outros métodos citados na literatura, requerem pequena quantidade de 

amostra, pode ser usado para grande número de amostras e deixa registro permanente (Ostrosky et al., 
2008).  

Em relação a atividade antibacteriana da aroeira vermelha, Lima et al. (2006) testaram o extrato com 

diferentes solventes através da técnica de microdiluição serial em placas frente a cepas padrões e cepas 

resistentes a antibióticos de Staphylococcus aureus, sendo que o extrato etanólico das folhas teve ação 
somente sobre a cepa padrão e não sobre as resistentes. Melo et al. (2002) verificaram a atividade da 

aroeira pelo método de difusão em Agar, contra bactérias isoladas de alveolite em ratos, sendo que a 

planta teve um ótimo resultado. Silva et al. (2010) buscaram testar o óleo essencial das folhas de 
aroeira frente a Staphylococcus spp. isolados de otite externa de caninos pelo mesmo método anterior, 

neste trabalho também avaliaram a citotoxidade em animais de laboratório através da administração 

intraperitonial do óleo essencial e seguinte avaliação histológica, concluindo que o extrato possui 
potente ação antimicrobiana e sem evidências de toxicidade. Similarmente, Guerra et al. (2000) 

testaram extrato fluido das folhas contra Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Pseudomonas 

aeruginosa e Candida albicans, através da técnica de diluição em Agar, obtendo um resultado 

positivo, com melhor ação contra a levedura, contrário a isto, Santos (2007) testou a ação do extrato de 
aroeira com Staphylococus aureus, Peusodomonas aeruginosa, Escherichia coli, Bacilus subtilis, 

Candida albicans, C. tropicalis, C. krusei, C. guillermondii, Trichophyton rubrum, Microsporum 

gypseum, Aspergilus flavus e A. Níger, os resultados se mostraram positivos para as bactérias e 
ineficaz contra os fungos. A baixa atividade contra E. coli observada pode ser devida a 

lipopolissacarídeos da membrana externa das bactérias G-negativas, o que os tornam inerentemente 

resistente a agentes externos, tais como corantes hidrofílicos, antibióticos, e detergentes (El-Massry et 

al., 2009). 
Em nossa análise de espectro de CG/MS, a identificação foi realizada através da comparação dos 

espectros de massas obtidos com os registros da biblioteca do aparelho. Por probabilidade 

encontramos no OE das folhas principalmente os compostos α- e ß-pineno, α-copaeno, cariofileno, 
alloaromadendreno, α-cubebeno, α-terpenol, já no OE dos frutos maduros α-pineno, α- e ß-felandreno, 
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4-terpenol, α-cubebeno, cariofileno, ß-cadineno. No OE dos frutos verdes foi encontrado α-pineno, 4-

terpenol, α-cubebeno, α-gurjuneno, ß-elemen, ß-cariofiileno, alloaromadendreno, α-muroleno, 

Schinus terebinthifolius Raddi é conhecido como uma fonte de triterpenos, fenóis e flavonóis (Lima et 
al., 2006). O óleo contém  α- e ß-pineno, ∆

3
-careno, limoneno, α- e ß-felandreno, þ- cimeno e 

terpinoleno como os principais componentes, juntamente com pequenas quantidades de alcoóis de 

monoterpeno e cetonas, hidrocarbonetos, alcoóis de sesquiterpeno e cetonas, e alcoóis triterpénicos e 

cetonas (Lloyd et al., 1977). Segundo Bendaoud et al., 2010, os principais grupos de componentes 
identificados foram monoterpenos hidrocarbonetos que representou 62,77% e sesquiterpenos 

hidrocarbonetos 26,81% dos 98,67% totais. Destes os principais componentes encontrados foram α-

fellandreno (34,38%), γ-cadineno (18,04%), ß-fellandreno (10,61%), þ-cymeno (7,34%),  α-pineno 
(6,49%) e α-terpenol (5,60%). Convenientemente, os componentes do óleo podem ser agrupados em 

quatro classes principais: monoterpenos hidrocarbonetos (HM); monoterpenos oxigenados (OM), 

sesquiterpenos hidrocarbonetos (HS) e sesquiterpenos oxigenados (OS) (Barbosa et al., 2007). Em seu 

estudo, Lima et al., 2006, através da análise química do extrato etanólico da casca do caule de Schinus 
terebinthifolius Raddi mostraram a presença de fenóis, triterpenos pentacíclicos e antraquinonas, 

enquanto que o extrato de hexano da casca do caule deram testes positivos para flavonas, xantonas e 

flavonóides, esteróides livres, antraquinonas e triterpenos pentacíclicos, neste mesmo estudo, o extrato 
etanólico das folhas foram positivos para a presença de fenóis, flavonas, flavonóides, xantonas e 

leucoantocianidinas, flavanonas e esteróides livres. 

A composição química dos óleos essenciais dos frutos verdes e maduros são completamente 
diferentes, e deve-se tomar cuidado para não misturar os frutos durante a extração (Barbosa et al., 

2007). Encontram-se poucos relatos na literatura sobre o óleo essencial de frutos de S. terebinthifolius 

Raddi (Bendaoud et al., 2010). De fato, em um estudo anterior (Barbosa et al., 2007), apresentaram 

grandes diferenças na composição entre óleos essenciais hidrodestilados de frutos maduros e verdes de 
S. terebinthifolius Raddi. O óleo dos frutos maduros apresentou menor teor em α-felandreno (13,04%) 

e þ-cimeno (0,2%) e maior teor em β-felandreno (18,08%) e α-pineno (12,94%). Deve-se salientar que 

não foi identificado neste óleo, terpineol. Além disso, δ-3-careno foi surpreendentemente identificado 
como o principal componente (29,22%), ao passo que foram encontradas vestígios deste componente 

no estudo realizado por Bendaoud et al. (2010). A análise cromatográfica e de espectrometria das 

quatro amostras de óleo obtidas, permitiu a identificação de um total de 57 compostos. Diferenças 
quantitativas e qualitativas foram detectadas entre as amostras, por exemplo, dentro da amostra de 

folhas de ramos sem flores, os constituintes principais foram germacreno D (33,80%), (E)-cariofileno 

(12,25%), β-pineno (5,18%) e (Z)-β-ocimeno (5,16%); já na amostra de folhas de ramos com flores 

encontraram biciclogermacreno (20,82%), germacreno D (16,06%), e β-elemeno (5,92%). Em 
contraste, o óleo a partir de frutos verdes tinha os seguintes componentes principais: α-cadinol 

(20,60%), δ-cadineno (15,48%), β-pineno (10,21%) e de epi-α-muurolol (9,89%) (Barbosa et al., 

2007). 
Na sequência da descoberta de que os óleos obtidos a partir de folhas colhidas dos ramos, com e sem 

flores, foram significativamente diferentes, outro estudo foi conduzido para determinar o efeito de 

qualquer variação sazonal na composição do óleo essencial da folha. O teor de óleo nas folhas de S. 

terebinthifolius Raddi mostra algumas pequenas alterações ao longo do curso de um ano, mas essas 
alterações não foram estatisticamente significativas. Teor de óleo atinge o pico 65-69%, entre março a 

setembro, e mínimo (0,45-0,55%) entre outubro e fevereiro, o que coincide com a floração e 

frutificação, sugere-se que a redução do teor de óleo nas folhas é devido a uma mudança no 
metabolismo, com a planta gastando mais energia e recursos durante o processo de floração (Barbosa 

et al., 2007).  

Em seu estudo, Barbosa et al. (2007), também investigaram a variação sazonal na composição do óleo 
das folhas desta planta, o percentual de monoterpenos hidrocarbonetos variou muito durante o ano, 

com um mínimo durante os meses de março e abril (em torno de 12%) e outubro e novembro (em 

torno de 16,50%); a quantidade máxima de monoterpenos hidrocarbonetos ocorreu em dezembro 

(36,84%), janeiro (37,20%) e julho (42,05%), do mesmo modo os sesquiterpenos hidrocarbonetos 
também mostraram uma considerável variação sazonal, com um teor mínimo (aproximadamente 47% 

em Julho), em geral, um aumento na quantidade de monoterpenos hidrocarbonetos é acompanhado por 

uma diminuição do teor de sesquiterpenos hidrocarbonetos, e vice-versa. 
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CONCLUSÃO 
No presente estudo obtivemos resultados positivos referentes a ação antibacteriana da Schinus 

terebinthifolius Raddi, mostrando que o extrato hidroalcoólico das folhas e dos frutos da planta inibiu 
o crescimento de todas as bactérias testadas em diferentes Concentrações Bactericidas Mínimas nos 

dois estádios fenológicos , assim como os óleos essenciais obtiveram ótimos resultados contra as 

bactérias Gram positivas. Dessa forma, mais estudos devem ser realizados a fim de determinar sua 
ação na prevenção da mastite bovina in vivo. 
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RESUMO 

As plantas medicinais têm sido usadas há séculos como alternativa de 

tratamento para problemas de saúde, Schinus terebinthifolius Raddi ou aroeira, é 

uma árvore mediana pertencente a família Anacardiaceae. O efeito antibacteriano de 

extratos de suas folhas dessa planta já foi demonstrado. O objetivo deste estudo foi 

testar o extrato de Schinus terebinthifolius Raddi para ser utilizado na antissepsia de 

tetos pré e pós-ordenha. Foi utilizado extrato hidroalcoólico da aroeira, tendo como 

controle iodo comercial, em quartos opostos, durante doze semanas consecutivas. 

Nenhum dos índices analisados – caneca de fundo escuro, CMT, novas infecções 

intramamárias, “saúde da pele e do esfíncter do teto” demonstraram diferença 

estatísticas entre os tratamentos usados, sugerindo que o extrato da planta pode ser 
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usado no pré e pós-ordenha para desinfecção tetos como substituinte dos produtos 

convencionais para rebanhos em sistema de produção orgânica. 

 

Palavras-chave: Produção orgânica, plantas medicinais, desinfetante natural, leite. 

 

ABSTRACT 

Medicinal plants have been used for centuries as an alternative treatment for health 

problems, Schinus terebinthifolius Raddi or Brazilian pepper tree, is a tree belonging 

median family Anacardiaceae. The antibacterial effect of extracts of the leaves of this 

plant has been shown. The aim of this study was to test the extract of Schinus 

terebinthifolius Raddi be used for ceilings in antisepsis of pre-and post-milking. We 

used hydroalcoholic extract of pepper tree, with the commercial control iodine in 

opposite quarters for twelve consecutive weeks. None of the indices analyzed - strip 

cup, CMT, new intramammary infections, "skin health and sphincter ceiling" showed 

differences between treatments used, suggesting that the plant extract can be used 

in pre-and post-milking for disinfection caps as a replacement of conventional 

products for livestock in organic production system. 

 

Key-words: Brazilian pepper tree, pre dipping, post dipping, intramammary infection, 

milk. 

 

1. Introdução 

 

As plantas medicinais são usadas há séculos em países em desenvolvimento 

como alternativa de tratamento para problemas de saúde sendo parte integrante da 
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nossa sociedade para evitar doenças desde o início da civilização (Diaz et al., 2010, 

Mukherjee et al., 2010). O uso de plantas medicinais foi relatado por agricultores 

para aumentar a produção de leite e no tratamento da mastite bovina (Diaz et al., 

2010). Estes produtos naturais diminuíram ou desapareceram da indicação médica 

com o advento da medicina moderna (Mukherjee et al., 2010), pois sofrem com o 

fato de que as evidências científicas e o esclarecimento estão faltando na maioria 

dos casos (Mukherjee et al., 2005). A etnoveterinária busca resgatar os saberes 

tradicionais estabelecendo uma conexão entre esses saberes e o saber científico 

(Schuch et al., 2008).  

Entre os problemas de saúde que afetam o gado leiteiro, a mastite contagiosa 

é a enfermidade de maior prevalência, determinando redução na produção de leite, 

perdas pelo descarte e morte de animais e custos com tratamento. Para a 

prevenção dessa enfermidade, se encontra a higienização do ambiente, dos 

equipamentos e a antissepsia do úbere após a ordenha, o qual reduz o número de 

microrganismos patogênicos. A desinfecção de tetos é uma prática incorporada na 

rotina de ordenha, sendo importante para o controle de mastite (Ladeira, 2007). 

Contudo, o maior desafio para a indústria de laticínios é a pressão para reduzir o uso 

de antibióticos em animais produtores de alimentos (Mukherjee et al., 2010). O uso 

indiscriminado desses produtos pode contribuir para o estabelecimento de infecções 

persistentes o que é um fator limitante no tratamento de mastite bovina.  

 Schinus terebinthifolius Raddi ou aroeira, aroeira-vermelha, aroeira-da-praia, 

é uma árvore de porte médio pertencente a família Anacardiaceae (Lorenzi, 2008). 

Esta árvore é nativa à América do Sul e Central e cresce em regiões subitropicais e 

tropicais dos Estados Unidos e da África como uma árvore de jardim ornamental (El-

Massry et al., 2009). No Brasil ocorre ao longo da Mata Atlântica até o Rio Grande 
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do Sul (Lorenzi, 2008). Quase todas as partes de S. terebinthifolius Raddi, incluindo 

folhas, cascas, frutos, sementes, resinas e oleorresinas, têm sido utilizadas 

medicinalmente pelos povos indígenas (El-Massry et al., 2009). A literatura 

etnobotânica cita o uso das cascas, com base na tradição popular, na forma de 

decocto, especialmente pelas mulheres após o parto, como anti-inflamatório e 

cicatrizante, ou como medicação caseira para o tratamento de doenças do sistema 

urinário e aparelho respiratório (Lorenzi 2008). A ação antibacteriana in vitro do 

extrato hidroalcoólico desta planta já foi comprovado frente as principais bactérias 

relacionadas como causadoras de mastite (Faccin et al., 2012). 

A importância do uso de plantas medicinais pode ser atribuída à 

acessibilidade, bem como a confiança na fitoterapia conforme o efeito testemunhado 

a partir dos resultados positivos ao seu uso (Diaz et al., 2010). Já a obtenção de leite 

em quantidade e qualidade para a produção orgânica, depende de soluções para os 

problemas sanitários dos rebanhos através de alternativas renováveis, em que o uso 

de plantas medicinais apresenta grande potencial (Schuch et al., 2008). O termo 

orgânico refere-se a alimentos de origem animal e vegetal produzidos sem o uso de 

fertilizantes, pesticidas, inseticidas, antimicrobianos, antiparasitários, transgênicos, 

ou qualquer outra droga que possua resíduos nocivos a saúde humana, incluindo 

produtos de uso agropecuário destinados a animais de exploração leiteira (Ribeiro et 

al., 2009). O Objetivo deste estudo foi testar um extrato a base de Schinus 

terebinthifolius Raddi, com ação antibacteriana, para ser utilizado na antissepsia de 

tetos pré e pós-ordenha de bovinos de leite. 
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2. Materiais e Métodos 

 

2.1. Obtenção e secagem da planta 

 

As folhas foram coletadas em um único dia, no mês de junho de 2012. A 

coleta foi realizada no período da manhã, entre 9:00 e 10:00 horas. As árvores que 

forneceram o material vegetal para o experimento, localizam-se no Campus Capão 

do Leão, da Universidade Federal de Pelotas, município Capão do Leão, Rio Grande 

do Sul, em um raio de 1 Km a partir das referências geográficas 31º48’ S e 52º24’ O, 

altitude média da 17m. As plantas tinham aparência saudável, sem doenças ou 

herbivoria. 

As amostras coletadas foram encaminhadas para o Laboratório de 

Bacteriologia (DVP/FV/UFPel) onde foi realizada a separação manual dos galhos e 

talos restando apenas folhas. As folhas permaneceram durante quinze dias em telas 

de secagem em local seco e a sombra, protegido de insetos e outros animais. 

Exsicatas de cada árvore foram encaminhadas para identificação e 

conservação no Herbário do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal de Pelotas.  

 

2.2. Preparação do extrato 

 

 O extrato hidroalcoólico de Schinus terebinthifolius Raddi foi feito em uma 

proporção de 1:10 (g/mL) de folhas da planta com álcool de cereais a uma 

densidade de 70°GL. A planta ficou em contato com álcool durante quinze dias, com 

agitação manual duas vezes por dia. Após esse período foi realizada a filtragem com 
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filtro de gaze quatro dobras, reposto o volume inicial com álcool de cereais 70°GL e 

armazenados em frasco âmbar em local escuro (Farmacopeia Brasileira 1988, 

Schiavon et al., 2011). 

 Para uso, imediatamente antes do início da ordenha, era feita uma diluição a 

20%. 

 

2.3. Cultura do leite e escores dos tetos 

 

Para a identificação microbiológica de novas infecções intramamárias (NIIM), 

foram colhidas individualmente amostras semanais de leite (5 ml) de todos os 

quartos mamários dos animais em ordenha. Após a assepsia dos tetos com algodão 

embebido em álcool 70° gL, em tubos de ensaio esterilizados, devidamente 

identificados, acondicionados em caixas isotérmicas com gelo reciclável e remetidas 

sob refrigeração ao Laboratório de Bacteriologia da Faculdade de Veterinária, da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel). As amostras de leite foram semeadas em 

placas de Petri contendo Ágar sangue desfibrinado de ovino a 5% e incubadas a 

37°C. As leituras foram realizadas em 24 e 48 horas, sendo observadas as 

características culturais das colônias (morfologia, produção de pigmento e hemólise) 

e morfo-tintoriais, por meio da coloração de Gram, que permitiu uma visão preliminar 

das bactérias envolvidas no processo (Quinn et al., 1998). 

Para avaliar a saúde da pele do teto com o uso do extrato na pele do teto, 

foram coletados dados quinzenais de avaliação em relação aos escores do teto, 

referentes ao esfíncter, e a pele na porção proximal e distal da glândula mamária, 

seguindo classificação conforme Neijenhuis et al. (2000) e realizado sempre pela 

mesma pessoa. 

28 



 

2.4. Desenho experimental e análise estatística. 

 

 O experimento foi realizado em uma unidade de produção leiteira comercial 

(UPL), com duração de 12 semanas. O número de animais em ordenha oscilou entre 

64 e 73 vacas em diferentes períodos de lactação, totalizando 95 vacas diferentes, 

das raças Jersey e Holandesa, em criação semi-intensiva com pastoreio e 

suplementação, e ordenha mecanizada realizada com cinco conjuntos de 

ordenhadeiras, duas vezes por dia. 

 Para a antissepsia dos tetos seguiu-se a rotina convencional, primeiramente a 

lavagem dos tetos com água corrente e secagem com papel toalha em seguida 

aplicava-se o pré dipping, em que o produto ficava em contato com os tetos por 

aproximadamente 30 segundos e então se fazia a secagem com papel toalha e a 

ordenha realizada normalmente, após aplicava-se o pós dipping e os animais eram 

liberadas da sala de ordenha. Procedeu-se da seguinte forma para a realização do 

pré e pós dipping: nos quartos mamários do lado esquerdo foi utilizada a solução 

teste de extrato de Schinus terebinthifolius Raddi, e nos quartos do lado direito Iodo 

comercial (Mastin Plus®) próprio para as práticas de pré e pós dipping, em todas as 

ordenhas durante todo o período do experimento. Foram coletados dados semanais 

referentes à mastite clínica e subclínica através da realização do teste da caneca de 

fundo escuro e Mastitis California Test (CMT) (Schalm et al, 1957).  

 A ocorrência de novas infecções intramamárias (NIIMs) foi avaliado através 

do número de dias livres de infecção em cada quarto, ou seja, o número de dias em 

que este quarto mamário foi negativo para cultura bacteriológica, calculado tendo o 

número de quartos expostos e previamente livres de IIMs como denominador, e o 
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número referente aos casos novos, usado como numerador. Foi definido como 

casos novos, onde a cultura foi positiva para Staphylococcus spp., coagulase 

positiva (SCP), ou Streptococcus  spp.  na amostragem do leite daquele quarto 

mamário, e este índice foi corrigido para 1000 quartos dia. Foram critérios de 

exclusão: infecção por SCP ou por Streptococcus spp. no início do trabalho, na 

semana zero e até duas semanas após uma coleta microbiologicamente positiva. 

Animais com duas coletas sucessivas negativas foram considerados curados e 

reintroduzidos na contagem de dias livres de infecção (Schiavon et al., 2011). 

 A análise estatística dos resultados foi realizada através de avaliação de 

dados qualitativos (novas IIMs total, por SCP ou por Streptococcus spp, mastite 

clínica e mastite subclínica) pelo teste de qui-quadrado utilizando o Softwere Epi Info 

7.0® e os dados não paramétricos (escore da pele e do esfíncter do teto) pelo teste 

de Kruskall-Walls utilizando o programa Statistix 6.0®. 

 

3. Resultados 

 

3.1. California Mastitis Test 

 

 Os resultados referentes a avaliação do CMT está demonstrado na Figura 1, 

onde podemos observar o valor de CMT negativo para os dois tratamentos e a 

média do CMT negativo nas treze semanas coletadas, ou seja, a semana inicial 

mais as doze semanas do experimento. Ocorreram algumas diferenças entre os 

valores, porem essas diferenças não foram estatísticamente significativas. A 

incidência de resultados negativos para este teste variou em relação aos valores de 

p, com um p=0,12 na semana 8, e p=1 nas semanas 5 e 7. 
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3.2. Teste da caneca de fundo escuro 

 

O número de casos de mastite clínica totalizou 26 durante as 12 semanas 

avaliadas, sendo dez casos ocorridos grupo controle, tratado com iodo e 16 casos 

no grupo tratamento com o extrato da planta, não houve diferença estatística entre 

eles (p=0,33). Corrigindo esses números para casos de mastite clínica por mil 

quartos em risco por dia, tem-se 0,965904 para o grupo controle e 1,53198 para o 

grupo tratamento, não há diferença estatística entre os tratamentos. 

 

3.3. Controle de novas infecções intramamárias 

 

 As novas infecções intramamárias causadas por Staphylococcus spp. 

coagulase positiva e Streptococcus spp. estão na tabela 1, onde se observa de 

acordo com os dois tratamentos, direito sendo o tratamento com iodo comercial e 

esquerdo o tratamento com o extrato da planta. Em relação ao número total de 

casos de novas infecções intramamárias nota-se que não houve diferença entre os 

dois tratamentos.  Nenhum caso de NIIM por bactérias Gram negativas foi verificado 

durante o experimento. 

 

3.4. Escores do úbere 

 

A saúde do esfíncter dos tetos teve uma redução no escore até a terceira 

análise, em ambos os tratamentos, permanecendo estável nas demais semanas, 

como vemos na Figura 2. Não houve diferença significativa no escore de pele 

quando analisado no tempo de tratamento. Não houve diferença em nenhuma das 
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análises (saúde da pele e do esfíncter do teto) quando comparados os tratamentos, 

isto está demonstrado na Figura 2. Esses dados suportam a baixa ou nenhuma 

toxicidade do produto utilizado no pré e pós-dipping. 

 

4. Discussão 

 

 As mastites bovinas são causadas principalmente por agentes bacterianos, 

dos quais são mais frequentes os que pertencem aos gêneros Staphylococcus spp., 

Streptococcus spp. e Corynebacterium spp. (Oyarzabal et al., 2011). Em um estudo 

em leite de produção orgânica Ribeiro et al. (2009) também isolaram principalmente 

Staphylococcus spp e Streptococcus spp. em animais com mastite. A produção de 

leite orgânico associa baixo custo ao longo do tempo, pois permite independência 

parcial do produtor em relação aos insumos externos e medicamentos, aumentando 

a rentabilidade, alem de ser um produto interessante para o consumidor que 

conhece os benefícios do alimento orgânico, que é biologicamente superior (Langoni 

et al., 2009). 

Agricultores e veterinários lançam mão de fitoterápicos para mastite bovina, 

tanto para a prevenção quanto para o tratamento, mas, predominam as práticas em 

tratamento, com a utilização de soluções ou pomadas medicinais a base de ervas 

para uso local ou a administração de plantas verdes ou secas via oral (Schuch et al., 

2008). O uso como antisséptico no pré e pós dipping é pouco relatado, tornando 

esse tipo de prática uma opção para testar o uso de plantas medicinais no controle 

de mastite na produção orgânica. A mastite é um processo inflamatório da glândula 

mamaria usualmente causado por bactérias, sendo a doença de maior impacto 

econômico na pecuária leiteira mundial (Della Libera et al., 2011). O diagnóstico 
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definitivo de uma infecção intramamária requer o isolamento de bactérias 

patogênicas a partir de amostras de leite, no entanto, como essas infecções são 

geralmente seguidas por um influxo de leucócitos para o leite, um aumento da sua 

contagem de células somáticas tem sido também amplamente utilizado como uma 

indicação de mastite (Bhutto et al., 2012) e o teste que utilizamos para detectar a 

mastite subclínica na propriedade é o California Mastit Test (CMT), um teste 

amplamente utilizado para determinar o estado da doença de animais em lactação, 

sendo simples, barato e utilizado como teste de triagem rápida (Shitandi et al., 

2004), e de acordo com a avaliação de indicadores inflamatórios no diagnóstico da 

mastite realizada por Dalla Libera et al. (2011), o teste de CMT apresenta-se como 

uma ferramenta confiável para o diagnóstico de mastite. Neste estudo, durante todas 

as semanas, foram obtidos valores de incidência de CMT positivo que variaram 

entre 36,6 a 54,6%. Dados de CMT positivo em torno de 47% foram encontrados por 

Bhutto et al. (2012), na Alemanha. Em Botucatu/SP, avaliando aspectos citológicos e 

microbiológicos do leite em propriedades com sistema orgânico de produção, 

Langoni et al. (2009) encontraram valores de CMT positivo de 44%, que são 

semelhantes aos valores encontrados neste estudo isto demonstra que com 

exceção das semanas de oscilações, os resultados refletem a realidade do Brasil. 

Porem Schiavon et al. (2011) em estudo realizado na mesma região encontraram 

valores próximos a 29%, esta diferença pode ser justificada pelo extenso período de 

estiagem que houve neste ano. 

 O tempo de duração das infecções nas vacas é um ponto importante que 

deve ser considerado, pois quanto mais rápido os casos de mastite forem 

eliminados, maiores chances de sucesso terão os programas de controle (Oliveira et 

al., 2012). Gundelach et al. (2011) relatou que aproximadamente 85% das novas 

33 



infecções intramamárias foram causadas por Staphylococcus spp. coagulase 

negativa, Park et al. (2012), também relatou uma maior ocorrência desses 

patógenos em novas infecções intramamárias seguidas por Staphylococcus aureus 

e Streptococcus spp.  Neste estudo encontrou-se um maior isolamento de 

Staphylococcus spp. coaglase positiva nos casos de novas infecções intramamárias, 

seguida por Streptococcus spp.  

 Schiavon et al. (2011) testando uma solução a base de Tagetes minuta para a 

desinfecção pós ordenha de vacas em lactação, alcançou números quase cinco 

vezes maiores que os nossos quando avaliamos a incidência de novas infecções 

intramamárias por mil quartos por dia. Alem disso não houve diferença significativa 

entre os tratamentos em nosso estudo, demonstrado que tanto o uso da planta 

quando o produto comercial tiveram resultados semelhantes em controlar NIIM.  

Produtos a base de plantas constituem uma fonte importante de terapia 

alternativa. Por exemplo, estas plantas medicinais vêm sendo exploradas há séculos 

por várias comunidades, por suas atividades contra uma ampla variedade de 

doenças causadas ao homem e aos animais (Mukherjee et al., 2005). A importância 

do uso de plantas medicinais pode ser atribuída à acessibilidade, bem como a 

confiança na fitoterapia quanto um resultado positivo ao usar plantas medicinais 

(Diaz et al., 2010). Como visto pode-se relatar que as folhas da planta Schinus 

terebinthifolius Raddi pode ser usada na desinfecção da ordenha, pois a incidência 

de NIIM foi igual nos dois tratamentos. Em um estudo in vitro Silva et al. (2010) 

identificou a ação antibacteriana do óleo essencial das folhas desta planta frente a 

Staphylococcus spp. coagulase positiva isolados de otite externa de cães. 

Uma solução desinfetante deve ser adequada as situações-problema nas 

quais será empregada, para ser utilizada na desinfecção de tetos na rotina de 
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ordenha de bovinos, deve ser eficaz sobre os agentes envolvidos na mastite, com o 

tempo de ação compatível ao manejo a que os animais são submetidos e com 

pouca suscetibilidade aos fatores intervenientes presença de matéria orgânica, pH e 

suporte, alem disso, não deve possuir efeito colateral sobre a pele do animal e não 

deixar resíduos no leite (Schuch et al., 2008). Mudanças relacionadas à idade 

anatômica do teto levam a efeitos negativos sobre a resistência local (por exemplo, 

aumento do diâmetro do canal do teto, diminuição da função do canal do esfíncter 

do teto) e resistência diminuída com o aumento da idade, são possíveis razões para 

um aumento do risco de infecção (Gundelach et al., 2011).  

No presente estudo não houve diferença significativa entre escores de pele 

quando analisado o tempo do tratamento, sugerindo assim a baixa ou nenhuma 

toxicidade do produto utilizado no pré e pós dipping, quando comparamos os 

resultados quinzenais dentro de cada. De acordo com isso podemos afirmar que o 

extrato hidroalcoólico das folhas de Schinus terebinthifolius Raddi pode ser usado 

como desinfetante no pré e pós dipping, pois não causou toxicidade quando 

comparada ao tratamento convencional com iodo comercial, porém no início do 

experimento houve uma piora nos escores dos esfíncteres em ambos os 

tratamentos, que segundo Neijenhuis et al. (2000) depois de repetidas ordenhas, o 

tecido do final do teto apresenta mudanças que aparecem como uma coroa ao redor 

do orifício do teto, essas alterações podem ser resultado de forças mecânicas 

exercidas pelo vácuo durante a ordenha. Silva et al. (2010), realizou testes 

toxicológicos do óleo essencial das folhas de Schinus terebinthifolius Raddi em 

animais de laboratório e não observou alterações. 
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5. Conclusão 

 

No presente estudo não ocorreu diferença entre a incidência de novas 

infecções intramamárias quando comparados os dois tratamentos, assim como, 

nenhuma evidência de toxicidade do extrato da planta a pele do teto foi encontrado 

isto permite dizer que o extrato hidroalcoólico de Schinus terebinthifolius Raddi pode 

ser usado para substituir o iodo comercial na desinfecção dos tetos.  
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Figura 1: Incidência de CMT negativo das treze coletas. 
Direito: Tratamento controle com iodo comercial; Esquerdo: Tratamento experimental 
com extrato hidroalcoólico de Schinus terebithifolius Raddi. 
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Figura 2: Média de escore quinzenal da saúde da pele porção inferior (A), porção 
superior (B) e esfíncter (C) do teto nos diferentes tratamentos. 
Direito: Tratamento controle com iodo comercial; Esquerdo: Tratamento experimental 
com extrato hidroalcoólico de Schinus terebithifolius Raddi. 
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Tabela 1: Incidência de novas infecções intramamárias causadas por 

Staphylococcus spp. coagulase positiva e Streptococcus spp. em ambos os 

tratamentos, tratamento controle com iodo comercial e tratamento experimental com 

extrato hidroalcoólico de Schinus terebithifolius Raddi 

 Tratamento 

controle 

Tratamento 

experimental 

p 

NIIM por Staphylococcus spp. 

coagulase positiva* 

3,1192 4,445512 0,20 

NIIM por Streptococcus spp. * 2,7449 3,123874 0,67 

Total 5,864 7,329088 0,29 

* Novas infecções intramamárias por mil quartos por dia.  
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4. CONCLUSÕES GERAIS 

 

 No experimento in vitro obtivemos efetividade referentes a ação 

antibacteriana da Schinus terebinthifolius Raddi, mostrando que ambas formas de 

extração, assim como o estádio da planta, as folhas e frutos possuem ação 

bactericida contra as principais bactérias relacionadas a mastite bovina.  

No estudo realizado in vivo, não ocorreu diferença estatística entre a 

incidência de novas infecções intramamárias quando comparados os dois 

tratamentos, assim como, nenhuma evidência de toxicidade do extrato da planta a 

pele do teto foi encontrado o que nos permite dizer que o extrato hidroalcoólico de 

Schinus terebinthifolius Raddi pode ser usado para substituir o iodo comercial na 

antissepsia dos tetos.  
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Anexo A. Artigo de revisão sistemática sobre a planta Schinus terebinthifolius Raddi, 
pesquisa realizada anteriormente aos experimentos da dissertação para melhor 
conhecimento da planta em questão. Trabalho submetido. 
 
 

 
Schinus terebinthifolius Raddi, uso popular, composição química e atividade 

biológica: uma revisão sistemática 
 
 
Resumo:  

Com o avanço quantitativo e qualitativo de pesquisas comprovando o uso de plantas 
como medicinais, levando em consideração o fator de que muitas pessoas são 
adeptas a práticas populares, se buscou identificar, através de uma metodologia 
previamente definida, a revisão sistemática, estudos primários referentes ao o uso 
popular, a composição química e as principais atividades biológicas da Schinus 
terebinthifolis Raddi. Popularmente conhecida como Aroeira, é uma árvore nativa e 
abundante de regiões litorâneas do Brasil e America Latina. A pesquisa foi realizada 
em bibliotecas virtuais comumente usadas no meio científico, seguindo um roteiro de 
execução e inclusão de artigos. Após todas as etapas de seleção, se obteve um 
numero de estudos que abordavam o uso popular, a composição química e as 
atividades biológicas da planta. A atividade biológica encontrada e descrita para esta 
planta é bastante vasta, incluindo 38 trabalhos, demonstrando que há diferentes 
indicações já comprovadas cientificamente a partir de diferentes partes da planta. 
Palavras-chave: aroeira, antimicrobiano, plantas bioativas 
 

INTRODUÇÃO: 

 

A utilização de plantas com fins medicinais durante vários séculos constituiu a 

base terapêutica da prática médica Branco-Neto et al. (2006). Segundo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) estima-se que 80% da população do planeta, 

de algum modo, utiliza plantas bioativas como medicamento Lucina et al. (2006). O 

crescente interesse da comunidade científica pela fitoterapia nas ultimas duas 

décadas, levou ao desenvolvimento de várias pesquisas baseadas nas práticas e 

ditos populares (Santos et al. (2006). 

As plantas são responsáveis pela produção de uma série de substâncias 

químicas durante seu metabolismo, algumas destas, são conhecidas como principio 

ativo e são capazes de provocar algum tipo de resposta biológica quando 

introduzidos por qualquer via no organismo, sugerindo que o uso indevido de 

determinadas espécies como medicinais é muito perigoso podendo levar a efeitos 

colaterais Boscolo et al. (2008). Nos últimos anos, a importância da fitoterapia foi 
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reafirmada devido a melhorias nas técnicas de vigilância biológica e validação 

científica Melo et al. (2002). 

O Brasil apresenta uma flora medicinal particularmente rica, sendo alvo de 

estudos etnobotânicos e etnofarmacológicos na segunda metade do século XIX e no 

inicio do XX Mentz et al. (1997). Dentre as plantas de vasto uso popular encontra-se 

a Schinus terebinthifolius Raddi Branco-Neto et al. (2006). Esta planta pertencente a 

família Anacardiaceae, é uma planta comum da vegetação litorânea Nunes et al. 

(2006). Popularmente é conhecida como aroeira-vermelha ou pimenta-rosa Roveda 

et al. (2010). É uma planta nativa do Brasil e introduzida na Europa, onde é muito 

apreciada pela beleza de seu porte, sendo empregada na arborização de ruas Ribas 

et al. (2006). Apresenta-se como uma árvore de porte médio, monóica, de folhas 

compostas e aromáticas sendo usada em culinária, recebendo na França o nome de 

poivre rose, um tipo de pimenta doce Cerkus et al. (2007). Possui frutos abundantes, 

pequenos e vermelhos durante a maturação Mesquita (2009). Sua madeira é dura 

de múltipla utilização inclusive para a produção de carvão e lenha Mesquita (2009). 

Trata-se de uma planta muito utilizada na medicina popular brasileira e apresenta 

crescente número de estudos a seu respeito na literatura médica Coutinho et al. 

(2006).  

A revisão sistemática é um tipo de investigação científica que tem por objetivo 

reunir, avaliar criticamente e conduzir uma síntese dos resultados de múltiplos 

estudos primários Cook et al. (1997). Nas revisões sistemáticas os “sujeitos” da 

investigação são os estudos primários (unidades de análise) selecionados por meio 

de método sistemático e pré-definido. Tradicionalmente, a revisão sistemática é um 

estudo retrospectivo. Cordeiro et al. (2007). 

Devido ao avanço em número e qualidade das pesquisas comprovando o uso 

de plantas medicinas com alguma atividade bioativa, e pelo fato de muitas pessoas 

serem adeptas a práticas populares, o objetivo desta pesquisa foi identificar estudos 

primários sobre o uso popular, a composição química e as atividades biológicas da 

Aroeira – S. terebinthifolius Raddi. 

 

METODOLOGIA: 

 

 Este estudo de revisão sistemática foi conduzido no período de 05 de abril a 

05 de maio de 2011. Foi realizado um levantamento de resultados nas bases de 

52 



dados Scielo, PubMed e Google Acadêmico, com qualquer data de publicação. A 

Scielo, Scientific Eletronic Library Online, foi escolhido por conter estudos da 

América latina, Espanha e Portugal, o PubMed por reunir os principais estudos da 

área médica, já no Google Acadêmico foi usado nesta pesquisa com o objetivo 

principal de encontrar estudos que não estão indexados em periódicos, publicados 

regionalmente, incluindo teses, dissertações e congressos. 

 A estratégia de busca no Scielo e no PubMed foi usar a palavra-chave 

“Schinus terebinthifolius” e no Google Acadêmico foram feitas duas pesquisas 

distintas, com resultados apenas em português e a palavra-chave em qualquer lugar 

do texto, na primeira busca foi usado na opção com todas as palavras o termo 

“Schinus terebinthifolius” e com a frase exata “uso popular” e na segunda busca 

também foi usado na opção todas as palavras, o termo “Schinus terebinthifolius” e 

com a frase exata  “composição química”. 

 Após as buscas, todos os estudos encontrados foram selecionados e 

arquivados, em seguida foi realizada a leitura do título e do resumo de todos os 

resultados e feito assim, uma segunda seleção, descartando aqueles resultados que 

não se enquadravam no objetivo da busca, posteriormente uma terceira seleção foi 

feita, com a leitura completa de todos os textos selecionados na segunda seleção, e 

então com isso, se obteve o resultado total dos estudos que formaram esta revisão. 

 Os critérios de seleção adotados foram artigos de conhecimento primário que 

tratavam sobre o uso popular da planta, a sua composição química e as principais 

atividades biológicas de interesse nas áreas de saúde. 

 

RESULTADOS: 

 A seleção dos artigos encontrados, conforme Figura 1, resultaram em 81 

publicações que abrangem artigos científicos, publicações regionais, em 

congressos, dissertações e teses. 
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FIGURA 1: Sistemática de exclusão dos artigos encontrados na revisão bibliográfica. 

 

Dos 81 artigos selecionados, 13 repetiriam entre as buscas, ou seja, 

apareceram como resultado em mais de uma base de pesquisa, portanto o total de 

publicações usadas neste artigo compreende 68 arquivos. Entre as bases de busca 

obtivemos resultados conforme mostra a Tabela 1. Foram encontrados 18 artigos 

abordando o uso popular, 12 sobre composição química e 38 tratavam da avaliação 

de atividades biológicas de extratos da planta, onde foi possível, através de leituras 

a complementação de dados. 

TABELA 1: Resultados obtidos por base de busca em cada etapa de seleção. 

 Scielo PubMed GA – composição química* GA – uso popular** TOTAL 

Resultados 

1ª busca 44 35 111 59 249 

Após a 1ª 

leitura 22 23 26 23 94 

Após a 2ª 

leitura 19 21 21 20 81*** 

*GA – composição química: Google Acadêmico, com a frase exata composição química. 
**GA – uso popular: Google Acadêmico, com a frase exata uso popular. 
*** 13 artigos foram repetidos em diferentes bases de busca. 

 

DISCUSSÃO: 

Ao longo dos anos, as observações populares conduziram ao acúmulo de 

informações relevantes sobre a eficácia e os efeitos medicinais das plantas Bertoldi 

(2006). Segundo Guerra et al. (2010), que realizaram um estudo sobre a utilização 
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de práticas de fitoterapia em um determinado povoado rural, a realidade nestas 

comunidades é que há predomínio do uso de ervas medicinais devido ao hábito 

tradicional das pessoas buscarem a cura de enfermidades aproveitando os recursos 

existentes em seu ambiente. Da mesma forma, outros autores também realizaram 

estudos semelhantes, investigando e fazendo um levantamento sobre quais 

espécies eram mais usadas por certas populações regionais Braga (1908); Boscolo 

et al. (2008); Cavalcante (2010); Ferraz et al. (2009);  Francisco (2010); Lamar et al. 

(2008); Lopes (2010); Mazza et al. (2000); Medeiros et al. (2005); Mentz et al. 

(1997); Moreira (2002);  Pereira et al. (2005); Pereira (2008); Santos et al. (2009); 

Silva et al. (2006).  

Dentre estes estudos investigativos em diferentes grupos regionais, as 

principais indicações populares da Aroeira estão relacionadas a patologias bucais 

Santos et al. (2009); Francisco (2010); Cavalcante (2010), com o uso da planta 

sugerindo ação cicatrizante Ferraz et al. (2009); Moreira et al. (2002), ou como anti-

séptico Medeiros et al. (2005). Segundo o estudo de Boscolo et al. (2008), a casca 

do tronco e os frutos desta planta, são indicados para transtornos respiratórios e 

inflamações uterinas. Lopes (2010) relata que o uso do decocto da casca e das 

folhas é usado para cicatrização, anti-hemorrágico e fortalecimento dos dentes. 

Assim como os autores citados anteriormente, Guerra et al. (2010) reafirmam o que 

foi descrito, apontando  o uso popular da casca de aroeira em diferentes formas de 

extração, o cozimento sendo indicado para inflamações e úlceras, a infusão 

relacionada a ferimentos, hematomas e inflamações, o lambedor sendo indicado em 

casos de gripes e o pó da casca ou a casca macerada para ferimentos e 

hematomas. Mentz et al. (1997), sugerem que a infusão das folhas é eficiente para 

perturbações da digestão, ou ainda, que banhos tem ação anti-reumática e 

depurativa. Em relação a este uso, Silva et al. (2006), também encontraram o hábito 

popular desta planta para distúrbios gastrointestinais. Fenner et al. (2006) 

investigaram plantas que seriam usadas popularmente com ação antifúngica, e 

destaca a aroeira como uma delas. 

Oliveira et al. (2010) e Carriconde, (1999) desenvolveram cartilhas contendo 

as principais plantas medicinais de uso popular na Paraíba e em Pernambuco, 

demonstrando como coletar, secar e como preparar as plantas para o uso, bem 

como a quantidade indicada e por quanto tempo deve ser usada, baseando-se em 

informações obtidas na investigação popular. 
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Relacionado a sua composição, vários autores descrevem o isolamento de 

substâncias químicas de diversas porções e de diferentes extratos da planta. Richter 

et al. (2010) apontam uma nova técnica de cromatografia usada para isolar os 

compostos químicos do óleo essencial dos frutos da aroeira.   

Assim como Clemente (2006), que analisou quimicamente o óleo essencial da 

Schinus terebintifolius Raddi, outros autores também investigaram a composição de 

óleos essenciais desta planta, como mostra a Tabela 2.  

 
Tabela 2: Composição química de S terebinthifolius Raddi descrita pelos diferentes autores 

Parte da 

planta 

Extrato Principais compostos Ref.* 

Folha Óleo essencial Monoterpenos / Monoterpenos oxigenados / 

Sesquiterpenos / Sesquiterpenos oxigenados 

1 

Folha Óleo essencial Sabineno / Alfa-pineno / Cariofileno / Germacreno-D 2 

Folha EHA Galato de etila / Miricetina / Galato de metila /  3 

Fruto Óleo essencial Monoterpeno 4 

Fruto Óleo essencial Alfa-pineno / Delta-careno / Limoneno / Alfa-felandreno 5 

Fruto Óleo essencial Sesquiterpeno 6 

Casca Decocto Taninos 7 

*Referências: 1: El-Massry et al. (2009); 2: Santos et al. (2007); 3: Havaski et al. (1989); 4: Roveda et al. (2010); 
5: Silva et al. (2010); 6: Bendaoud et al. (2010) e 7: Barca (2008). 
 

El-Massry et al. (2009), por cromatografia do óleo essencial das folhas de 

aroeira, encontraram monoterpenos, sesquiterpenos, monoterpenos oxigenados, 

sesquiterpenos oxigenados. Roveda et al. (2010), também encontrou concentrações 

de monoterpenos porém no óleo essencial dos frutos. Silva et al. (2010), em sua 

investigação, também no óleo essencial dos frutos, isolou alfa-pineno, delta careno, 

limoneno, alfa-felandreno.   

Santos et al. (2007), avaliando as alterações químicas do óleo essencial das 

folhas de três exemplares da planta, em diferentes fases fenológicas, identificaram 

como substâncias majoritárias o sabineno, alfa-pineno, cariofileno, germacreno – D, 

as amostras foram diferentes entre si em relação aos componentes majoritários, no 

entanto, os autores sugerem que as diferenças podem estar relacionadas ao caráter 

genético, micro ambiental e idade fisiológica das árvores.  

Hayashi et al. (1989), isolaram um inibidor da xantina oxidase. Cerkus et al. 

(2007), fizeram um estudo fitoquímico do extrato hidroalcoolico  de folhas de aroeira 

e isolaram galato de etila, miricetina e galato de metila. Barca (2008), estudou o 

decocto da casca da aroeira, concluindo que possui uma elevada quantidade de 
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taninos, se tornando um fitoterápico antiinflamatório e adstringente por provocar 

vasoconstrição local e coagulação de proteínas, formando um revestimento, 

ligeiramente anti-séptico, sob o qual ocorre a regeneração dos tecidos. Em relação a 

influências sobre o extrato, Vasconcelos et al. (2005), avaliaram a influencia da 

temperatura para obtenção do extrato da planta em seu produto final. 

Bendaoud et al. (2010) isolou do óleo essencial dos frutos de aroeira o 

composto sesquiterpeno, que em suas pesquisas foi ativo contra câncer de mama 

em humanos. Outro trabalho semelhante foi de Queires et al. (2006), que 

pesquisaram sobre os efeitos de polifenóis isolados de aroeira e sua atividade contra 

carcinoma de próstata.  Jain et al. (1995), avaliaram um tripenóide, o schinol, para 

testar na inibição da fosfolipase A2. Tirelli et al. (2010) quantificaram taninos das 

cascas de aroeira e compararam com outras plantas.  

Levando em conta as diversas atividades biológicas da Schinus 

terebinthifolius Raddi, foram vários os resultados. Quanto a atividade frente a 

bactérias Costa et al. (2010) avaliaram quatro extratos de diferentes plantas, contra 

uma bactéria de importância odontológica, Enterococus faecalis, revelando ação 

antibacteriana do extrato da aroeira. Do mesmo modo Lima et al. (2006) testaram o 

extrato etanólico das cascas do caule e das folhas, bem como algumas frações 

destes extratos, frente a algumas cepas suscetíveis de Sthaphylococcus areus e 

Escherichia coli e cepas resistentes de Stafhylococcus areus.  Melo et al. (2002) 

verificaram a atividade da aroeira contra bactérias isoladas de alveolite em ratos, 

sendo que a planta obteve um resultado eficiente. Silva et al. (2010) objetivaram 

testar o óleo essêncial das folhas de aroeira frente a Staphylococcus spp. isolados 

de otite externa de caninos e avaliaram a citotoxidade em animais de laboratório, 

concluindo que o extrato possui potente ação antimicrobiana e sem evidências de 

toxicidade. 

Segundo Amorim et al. (2003), freqüentemente as mulheres nordestinas usam 

decocto de aroeira para tratar vaginite e cervicite, neste estudo eles comprovaram o 

uso in vivo, com resultados significativos para o tratamento de vaginose bacteriana. 

Leite et al. (2011), realizaram um estudo muito semelhante, porem comparando o 

uso da aroeira com metronidazol no tratamento da vaginose bacteriana, porém o 

antibiótico teve maior percentual de cura. 

Santos et al. (2007) avaliaram o efeito do extrato das folhas de aroeira contra 

algumas espécies fúngicas isolados de flores, apresentando inibição do crescimento 
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dos exemplares de Colletotrichum spp e Fusarium spp. Ruiz et al. (1996) realizaram 

avaliação de treze plantas medicinais, incluindo a aroeira, para testar suas 

propriedades mutagênicas com Aspergillus nidulans e demonstraram que apenas 

uma, a planta Momordica charantia, obteve efeito genotóxico. 

Johann et al. (2010)a pesquisaram a ação antifúngica de varias plantas em 

relação ao fungo Paracoccidioides brasiliensis, sendo que a aroeira não esteve entre 

os melhores resultados. Porem em outra pesquisa Johann et al. (2010)b, usando 

extrato hidroalcoólico da folha e da casca da aroeira isolaram alguns compostos, 

entre eles, o schinol e o NC-bifenilo foram ativos contra o fungo Paracoccidioides 

brasiliensis, também neste estudo, constataram que a porção schinol combinado 

Itraconazol apresentou efeito sinérgico. 

Tonial (2010) demonstrou a atividade antimicrobiana de extrato metanólico 

das folhas de aroeira. Schmourlo et al. (2005),  avaliaram a atividade da planta 

contra algumas leveduras dos gêneros, Candida, Trichophyton e Cryptococcus. A 

aroeira apresentou resultados positivos contra Cândida spp. Similarmente, Guerra et 

al. (2000) testaram extrato fluído das folhas de Schinus terebinthifolius Raddi contra 

Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e Candida 

albicans, obtendo um resultado positivo, com melhor ação contra a levedura. Santos 

(2007) testou a ação do extrato de aroeira com Staphylococcus aureus, 

Peusodomonas aeruginosa, Escherichia coli, Bacilus subtilis, Candida albicans, 

Cândida tropicalis, Cândida krusei, Cândida guillermondii, Trichophyton rubrum, 

Microsporum gypseum, Aspergillus flavus e Aspergillus Níger, os resultados se 

mostraram positivos para as bactérias e ineficaz contra os fungos. Da mesma forma, 

Pereira et al. (2010) testaram o extrato etanol de algumas plantas, inclusive a aroeira 

contra vários microorganismos, Candida albicans, Streptococcus mutans, 

Staphylococcus aureus e Aggregatibacter actinomycetemcomitans e os extratos 

apresentaram alguma atividade antimicrobiana. 

Há diferentes resultados em relação a cicatrização mediada pelo extrato de 

aroeira. A atividade cicatrizante foi demonstrada em século XIX e no inicio do XX 

experimentos em ratos com extrato hidroalcoolico da entrecasca da aroeira na 

bexiga Lucena et al. (2006), linha Alba  Nunes et al. (2006) e colon Coutinho et al. 

(2006). Porém, nesse mesmo modelo biológico, Santos et al. (2006), que usaram um 

protocolo semelhante e avaliaram a cicatrização do estomago, não houve alteração 

do processo cicatrizatório e Branco-Neto et al. (2006) que utilizaram uma técnica 
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diferente dos demais, avaliando a cicatrização de feridas dorsais, com o uso tópico 

da planta, concluíram que o extrato retardou a reepitelização das feridas da pele dos 

ratos. 

 Lipinski (2008) comparou o efeito da casca de aroeira com outras plantas na 

cicatrização por segunda intenção em bovinos, resultando em efeito benéfico da 

planta no processo de cicatrização. Ainda em relação à atividade cicatrizante, 

Lanzoni (2007) verificou a ação dos extratos polar e apolar das folhas de aroeira 

bem como sua combinação, no reparo tecidual de lesões transfixantes induzidas na 

língua de ratos, sendo o extrato polar mais eficaz no processo inicial de reparo e o 

extrato apolar melhor na produção de colágeno e no reparo das ulceras. Ribas et al. 

(2006) avaliaram o reparo tecidual em lesões ulceradas na mucosa bucal de ratos, 

também encontrando resultados positivo a cicatrização. 

Medeiros et al. (2007) testaram a ação antiinflamatória de um composto 

formado por quatro plantas, incluindo a aroeira, utilizado popularmente no nordeste 

do Brasil, em estudos experimentais com edema de orelha e pata  em ratos. O 

composto apresentou propriedades antinflamatória e a melhor dose recomendada 

seria a já usada pela população. Esse mesmo produto foi testado por Paulo et al. 

(2009), em relação aos efeitos toxicológicos. Esses autores realizaram ensaios 

clínicos toxicológicos referentes a fase I em seres humanos em relação a um 

produto fitoterápico, e comprovaram que o produto possui baixa toxicidade. Em 

ensaios in vivo Lima et al. (2009) avaliaram a toxicidade do extrato hidroalcoolico da 

casca da aroeira em ratos e concluíram que a planta não produz efeitos tóxicos.  

Uma atividade biológica interessante referente ao uso de Schinus 

terebinthifolius Raddi é descrita por Silva et al. (2010) e Silva et al. (2011), que 

afirmam que o óleo essencial dos frutos de aroeira como uma alternativa aos 

quimioterápicos para adicionar a ração de frangos de corte, pois melhora os índices 

de produção e a superfície absortiva do intestino, promovendo melhor conversão 

alimentar, ganho de peso e peso final. 

Estudos precursores, e de impacto científico vem sendo realizados sobre a 

ação de plantas medicinais contra células tumorais, Barbosa (2009) em suas 

pesquisas avaliou o efeito toxicológico de algumas plantas, entre elas a aroeira, e 

analisou a ação de seus extratos sobre células tumorais, bem como Mesquita (2009) 

que avaliou diversos extratos de plantas do cerrado brasileiro sobre linhagens de 

câncer, melanoma, cólon e glioblastoma, e a aroeira foi classificada como ativa. 
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Varela-Barca et al. (2007) afirmam que a aroeira possui propriedades 

genotóxicas, indicam que os danos causados ao DNA bacteriano são por frações 

flavonóides de aroeira, o DNA é alvo da FPG e glicosilase Mut Y, via BER. 

Similarmente, Carvalho et al. (2003), através do decocto da casca do caule, 

encontrou vários componentes e atribuíram aos flavonóides o potencial antioxidante, 

neste estudo o extrato causou dano e mutação do DNA bacteriano, sugerindo como 

ocorre a ação da planta nesses microrganismos, o que é de suma importância para 

a comprovação cientifica do uso de plantas medicinais. 

Outras atividades relacionadas com a aroeira são descritas por Bertoldi 

(2006) que avaliou o rendimento e o potencial antioxidante da fração fenólica do óleo 

essencial e da oleorresina.  Machado et al. (2008) investigaram experimentalmente a 

ação anti alérgica da fração acetato de etila da aroeira, que demonstrou resultados 

positivos, comprovando essa indicação. 

Freitas et al. (2010) numa análise palinológicas, a partir da remoção da cera e 

da resina, citaram a aroeira como sendo componente da própolis marrom da mata 

atlântica do Rio de Janeiro, da mesma forma Teixeira (2003) também apontou a 

aroeira como componente da própolis originária de três regiões de Minas Gerais, 

atribui a complexidade da composição da própolis a propriedades farmacológicas 

importantes, considerando alguns compostos isoladamente, ou o sinergismo 

existente entre eles, o que leva a uma atividade de amplo espectro contra diferentes 

microorganismos, de distintos graus de patogenicidade para o homem e outros 

animais. Ainda, cita estudos importantes sobre propriedades biológicas que foram 

comprovadas, como a ação antioxidante, acitotóxica e  imunomoduladora. 

 

CONCLUSÃO: 

 Esta revisão permitiu sistematizar o conhecimento já produzido sobre os 

principais usos populares, as principais pesquisas referentes a atividade biologica e 

em relação a gama de componentes químicos já isolados de Schinus terebinthifolius 

Raddi. Pode-se demonstrar a riqueza e o alto potencial bioativo medicinal desta 

planta e que suportam mais pesquisas que aprofundem o conhecimento e o seu uso 

terapêutico. 
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